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Resumo Expandido 

Introdução: A fluência leitora é fundamental para a competência de leitura, sendo 

descrita como o elo entre decodificação e compreensão textual. Ela envolve precisão, 

velocidade, prosódia e compreensão integrada, permitindo ao leitor liberar recursos 

cognitivos para interpretar o texto de forma eficaz. Quando bem desenvolvida, a fluência 

facilita o aprendizado em diversas áreas do conhecimento. No entanto, déficits em 

fluência podem prejudicar o desempenho escolar, principalmente em leituras mais 

complexas e prolongadas. A avaliação da fluência é essencial para identificar dificuldades 

precoces e orientar intervenções pedagógicas adequadas. As práticas tradicionais de 

avaliação, como leitura em voz alta e contagem de palavras por minuto, são demoradas e 

exigem preparo técnico. O uso de tecnologias digitais, como ferramentas de 

reconhecimento automático de fala (ASR), pode superar essas limitações, gerando dados 

em tempo real sobre velocidade, pausas e entonação. Contudo, há uma escassez de 

tecnologias adaptadas ao contexto brasileiro, o que destaca a importância do LEPIC®, um 

aplicativo desenvolvido para avaliar a fluência leitora de crianças alfabetizadas.Objetivo: 
Este estudo tem como objetivo avaliar a usabilidade do LEPIC®, identificando seus 

pontos fortes e limitações, além de explorar as percepções dos usuários (professores, 

fonoaudiólogos, estudantes e familiares) sobre sua eficácia, aplicabilidade e integração 

com as práticas educacionais e clínicas voltadas ao desenvolvimento da fluência leitora. 

Métodos: Trata-se de um estudo observacional e analítico, com amostra de conveniência 

composta por 30 participantes recrutados por carta convite. A amostra inclui estudantes 

de Fonoaudiologia, professores e pais de alunos, com idades variando de 21 a 68 anos. 

Após a orientação sobre o LEPIC®, os participantes exploraram suas funcionalidades e 

realizaram simulações de leitura. Em seguida, responderam a um questionário de 

usabilidade, composto por itens avaliados em uma escala Likert de cinco pontos, além de 

questões abertas sobre benefícios e sugestões de melhorias. Os dados foram analisados 

quantitativa e qualitativamente, com cálculo de médias, desvios padrão e frequências 

relativas para as variáveis quantitativas, além de uma análise descritiva das respostas 

qualitativas. Resultados: Os resultados mostraram que 97% das respostas dos 

participantes foram positivas, destacando a facilidade de uso, a interface intuitiva e a 

clareza das instruções. A análise qualitativa revelou que o LEPIC® foi considerado útil, 

acessível e eficaz, com destaque para a rapidez na obtenção de resultados e a integração 

das funcionalidades. As sugestões de melhorias incluíram transcrição automática de 

áudios, disponibilidade para iOS, e a exportação de relatórios em PDF. Além disso, 40% 
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dos participantes não apresentaram sugestões, indicando alta satisfação com o aplicativo. 

Conclusão: O LEPIC® se mostrou eficaz e de alta usabilidade para a avaliação da 

fluência leitora. Sua interface intuitiva permite o uso sem a necessidade de treinamentos 

complexos. A automação das etapas de avaliação contribui para a padronização da 

avaliação, aumentando a eficiência e reduzindo o viés subjetivo. As sugestões de 

melhorias indicam o interesse em expandir suas funcionalidades, tornando o LEPIC® uma 

solução prática e escalável para a avaliação da fluência leitora, com grande aplicabilidade 

em contextos clínicos e educacionais. 

Descritores: Leitura; Aprendizagem; Tecnologia; Fonoaudiologia; Fonoterapia. 
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